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RESUMO: O texto deve iniciar-se na mesma linha do item, ser claro, sucinto e, obrigatoriamente, explicar o(s) objetivo(s) pretendido(s), procurando justificar sua importância (sem incluir referências bibliográficas), os principais procedimentos adotados, os resultados mais expressivos e conclusões, contendo no máximo 14 linhas. O texto deve iniciar-se na mesma linha do item, ser claro, sucinto e, obrigatoriamente, explicar o(s) objetivo(s) pretendido(s), procurando justificar sua importância (sem incluir referências bibliográficas), os principais procedimentos adotados, os resultados mais expressivos e conclusões, contendo no máximo 14 linhas. O texto deve iniciar-se na mesma linha do item, ser claro, sucinto e, obrigatoriamente, explicar o(s) objetivo(s) pretendido(s), procurando justificar sua importância (sem incluir referências bibliográficas), os principais procedimentos adotados, os resultados mais expressivos e conclusões, contendo no máximo 14 linhas. O texto deve iniciar-se na mesma linha do item, ser claro, sucinto e, obrigatoriamente, explicar o(s) objetivo(s) pretendido(s), procurando justificar sua importância (sem incluir referências bibliográficas), os principais procedimentos adotados, os resultados mais expressivos e conclusões, contendo no máximo 14 linhas.
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ABSTRACT: The text must begin on the same line as the item, be clear, succinct and, obligatorily, explain the intended objective(s), seeking to justify its importance (without including bibliographical references), the main procedures adopted, the most significant results and conclusions, containing a maximum of 14 lines. The text must begin on the same line as the item, be clear, succinct and, obligatorily, explain the intended objective(s), seeking to justify its importance (without including bibliographical references), the main procedures adopted, the most significant results and conclusions, containing a maximum of 14 lines. The text must begin on the same line as the item, be clear, succinct and, obligatorily, explain the intended objective(s), seeking to justify its importance (without including bibliographical references), the main procedures adopted, the most significant results and conclusions, containing a maximum of 14 lines. The text must begin on the same line as the item, be clear, succinct and, obligatorily, explain the intended objective(s), seeking to justify its importance (without including bibliographical references), the main procedures adopted, the most significant results and conclusions, containing a maximum of 14 lines.
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INTRODUÇÃO: Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. Na introdução devem ser evitadas divagações, utilizando-se de bibliografia apropriada para formular os problemas abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) objetivo(s) do trabalho, utilizando no máximo 20 linhas. 

MATERIAL E MÉTODOS: Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos forem consagrados, apenas a referência bibliográfica bastará; caso contrário, é necessário apresentar uma descrição dos procedimentos utilizados, adaptações promovidas, etc. Unidades de medidas e símbolos devem seguir o Sistema Internacional. Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos forem consagrados, apenas a referência bibliográfica bastará; caso contrário, é necessário apresentar uma descrição dos procedimentos utilizados, adaptações promovidas, etc. Unidades de medidas e símbolos devem seguir o Sistema Internacional. Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos forem consagrados, apenas a referência bibliográfica bastará; caso contrário, é necessário apresentar uma descrição dos procedimentos utilizados, adaptações promovidas, etc. Unidades de medidas e símbolos devem seguir o Sistema Internacional. Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. 
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FIGURA 1.	O pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador o pulverizador (Fonte: Antuniassi, 2005)

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ilustrações e gráficos devem ser apresentados com tamanho e detalhes suficientes para a composição gráfica final, preferivelmente na mesma posição do texto. Gráficos: devem apresentar-se sem bordas, descritos com o mesmo tipo e tamanho de letras contidas no texto e a legenda na posição inferior do mesmo. Os gráficos não devem ser gravados como figura, para não impedir sua diagramação pela Editoria do evento. A numeração deve ser sucessiva em algarismos arábicos. Tabelas: evitar tabelas extensas e dados supérfluos, privilegiando-se dados médios; adequar seus tamanhos ao espaço útil do papel e colocar, na medida do possível, apenas linhas contínuas horizontais; suas legendas devem ser concisas e autoexplicativas. Na discussão, confrontar os dados obtidos com a literatura. Ilustrações e gráficos devem ser apresentados com tamanho e detalhes suficientes para a composição gráfica final, preferivelmente na mesma posição do texto. Gráficos: devem apresentar-se sem bordas, descritos com o mesmo tipo e tamanho de letras contidas no texto e a legenda na posição inferior do mesmo. Os gráficos não devem ser gravados como figura, para não impedir sua diagramação pela Editoria do evento. A numeração deve ser sucessiva em algarismos arábicos. Tabelas: evitar tabelas extensas e dados supérfluos, privilegiando-se dados médios; adequar seus tamanhos ao espaço útil do papel e colocar, na medida do possível, apenas linhas contínuas horizontais; suas legendas devem ser concisas e autoexplicativas. Na discussão, confrontar os dados obtidos com a literatura.

TABELA 1.	Consumo de herbicida nas ferrovias em SP e MS, Brasil Ferrovias S.A.



Ilustrações e gráficos devem ser apresentados com tamanho e detalhes suficientes para a composição gráfica final, preferivelmente na mesma posição do texto. Gráficos: devem apresentar-se sem bordas, descritos com o mesmo tipo e tamanho de letras contidas no texto e a legenda na posição inferior do mesmo. Os gráficos não devem ser gravados como figura, para não impedir sua diagramação pela Editoria do evento. A numeração deve ser sucessiva em algarismos arábicos. 
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FIGURA 2.	Distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência distribuição de frequência.

Ilustrações e gráficos devem ser apresentados com tamanho e detalhes suficientes para a composição gráfica final, preferivelmente na mesma posição do texto. Gráficos: devem apresentar-se sem bordas, descritos com o mesmo tipo e tamanho de letras contidas no texto e a legenda na posição inferior do mesmo. Os gráficos não devem ser gravados como figura, para não impedir sua diagramação pela Editoria do evento. A numeração deve ser sucessiva em algarismos arábicos. Tabelas: evitar tabelas extensas e dados supérfluos, privilegiando-se dados médios; adequar seus tamanhos ao espaço útil do papel e colocar, na medida do possível, apenas linhas contínuas horizontais; suas legendas devem ser concisas e autoexplicativas. Na discussão, confrontar os dados obtidos com a literatura.

CONCLUSÕES: Devem basear-se exclusivamente nos resultados do trabalho. Evitar a repetição dos resultados em listagem subsequente, buscando, sim, confrontar o que se obteve com os objetivos inicialmente estabelecidos. Devem basear-se exclusivamente nos resultados do trabalho. Evitar a repetição dos resultados em listagem subsequente, buscando, sim, confrontar o que se obteve com os objetivos inicialmente estabelecidos.
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Consumo de herbicida L ha

-1

Prescrição máxima 7.50(a)

Prescrição mínima 3.75

Consumo médio real 6.01(b)

Consumo registrado no sistema 5.94(c)

Economia média de herbicida (b/a) 19.9%

Erro do sistema de injeção (c/b) -1.2%
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		Tabela I - Resumo Geral

		Ferrovia		Trechos aplicados		Consumo de		Dose real

				(km)		herbicida (L)		(L/km)

		Ferroban (Bitola Larga)		1422.0		6216		4.37

		Ferronorte		549.5		2420		4.40

		Ferroban (Bitola Estreita)		425.5		1725		4.05

		Novoeste		1354.0		5630		4.16

		Total		3751.0		15991		4.26





Dose Veloc.

		

		Tabela: Variação da dose Trecho Bauru - Corumbá

				Dose (L/km)						Erros (%)

		Data		Programada		Registrada no		Aferida pelo		b/a		c/a

				(a)		sistema (b)		consumo real (c)

		7/29/04		4.24		4.17		4.26		-1.65		0.47						-2.11						2.1126760563						5.9571428571		6.0857142857				-2.1

		7/30/04		4.24		4.09		4.13		-3.54		-2.59						-0.97						0.9685230024						5.8428571429		5.9				-1.0

		8/7/04		4.24		4.16		4.21		-1.89		-0.71						-1.19						1.1876484561						5.9428571429		6.0142857143				-1.2

		8/8/04		4.24		4.18		4.23		-1.42		-0.24						-1.18						1.1820330969						5.9714285714		6.0428571429				-1.2

		8/9/04		4.24		4.21		4.23		-0.71		-0.24						-0.47						0.4728132388						6.0142857143		6.0428571429				-0.5

		8/10/04		4.24		4.18		4.23		-1.42		-0.24						-1.18						1.1820330969						5.9714285714		6.0428571429				-1.2

		8/11/04		4.24		4.14		4.22		-2.36		-0.47						-1.90						1.8957345972						5.9142857143		6.0285714286				-1.9

		8/12/04		4.24		4.01		4.15		-5.42		-2.12						-3.37						3.3734939759						5.7285714286		5.9285714286				-3.4

		8/13/04		4.24		4.20		4.20		-0.94		-0.94						0.00						0						6		6				0.0

		8/14/04		4.24		4.13		4.23		-2.59		-0.24						-2.36						2.3640661939						5.9		6.0428571429				-2.4

		8/15/04		4.24		4.10		4.23		-3.30		-0.24						-3.07						3.073286052						5.8571428571		6.0428571429				-3.1

		8/17/04		4.24		4.35		4.20		2.59		-0.94						3.57						3.5714285714						6.2142857143		6				3.6

										2.59		0.47						4.16		4.21				1.7819780281						5.9428571429		6.0142857143				-1.2

		Tabela: Velocidade operacional								-5.42		-2.59						0.0816867631		0.0366804382

																		0.0462177879		0.0207535303

		Datas		Trecho		Tempo		Velocidade

				aplicado (km)		(horas)		média (km/h)												-1.1876484561						Max		Min		Med						Max		Min		Med

		7/29/04		132.14		6.33		20.88																Logged data		4.21		4.11		4.16				Logged data		6.0088825542		5.8768317315		5.9428571429

		7/30/04		183.51		9.04		20.30																Actual data		4.23		4.19		4.21				Actual data		6.0439336147		5.9846378139		6.0142857143

		8/7/04		91.35		4.47		20.44

		8/8/04		98.15		4.21		23.31																																-0.0714285714

		8/9/04		116.51		4.97		23.44																																-1.1876484561

		8/10/04		73.07		3.71		19.70

		8/11/04		77.27		3.34		23.13

		8/12/04		24.91		1.36		18.32

		8/13/04		111.95		5.61		19.96

		8/14/04		77.59		3.64		21.32

		8/15/04		92.63		4.81		19.26

		8/17/04		143.85		7.87		18.28

		Total		1222.93		59.36		20.60

		Max		183.5		9.0		23.4

		Min		24.9		1.4		18.3

		Med		101.9		4.9		20.7

								Operational parameters		Daily statistics

										Average		Maximum		Minimum

								Forward speed (km h-1)		20.7		23.4		18.3

								Spraying time (h)		4.9		9.0		1.4

								Track sprayed (km)		101.9		183.5		24.9

																				Herbicide consumption		L ha-1

																				Maximum prescription		7.50		(a)						7.5

																				Minimum prescription		3.75								3.75

																				Actual average consumption		6.01		(b)						6.01

																				Registered average consumption		5.94		(c)						5.94

																				Average herbicide savings (b/a)		19.9		%

																				Injection metering error (c/b)		-1.2		%						20

																														-1.1647254576

																				Consumo de herbicida		L ha-1

																				Prescrição máxima		7.50		(a)

																				Prescrição mínima		3.75

																				Consumo médio real		6.01		(b)

																				Consumo registrado no sistema		5.94		(c)

																				Economia média de herbicida (b/a)		19.9		%

																				Erro do sistema de injeção (c/b)		-1.2		%
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